
  

  

    

   

                         

   
   

   

  

     

    

 

  

 

   

  

    

   

  

   

  

   

  

   

   

 

   

  

    

     

       

    

   

   

    

Nao se restituem os originaes.
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l al tem terminado uma, logo

M se manifesta outra.

E' agora a companhia dos

phosphoros quem faz a segun-

da, ou é por sua culpa que el-

la se levanta.

Eis o caso: os operarios fa-

ram a resolução de secundar,

lidariedade, os tecelões em gré-

ve, mas antes de se infileirarem

ao seu lado entenderam-se com

o gerente da fabrica, que lhes

permittiu sahirem do trabalho.

dido, mandou affixar nas suas

duas fabricas ordens de servi-

ço, nas quaes se diz que «ad-

mittirá como livres todos os

eperarios, que voluntariamen-

te e sem motivo justificado

abandonem o trabalho.»

Ora ha na companhia duas

privilegios e regalias, e os mo-

dernos., que póde admittir e

despedir livremente. _

Comprehende-se o seu de-

segundo grupo, aos quaes pó-

de impôr açsua vontade e pa-

i? gar como entenda, e por isso,

,- aproveitando-se da folga dos

execução o artigo do regula

mento onde se preceitua que

os Operarios da primeira cate-

ll

J
I

trabalho, voluntariamente, e

, sem motivo justificado.

Os operarios reclamaram

'. urge resolver sem demora.

Li"'-'teeelões hão de collocar-se

:jr-agora ao lado de quem tanto

dade tambem, hão de auxiliar

*~ os manipuladores de phospho-

__ i › 103-»

tartão melindrosa situação pa-

dou.

wros está sob a acção directa do

É?, governo. A este cumpre provi-

denciar contra o abuso, mas ñ-

quemos todos certos de que o

'_ não fará, por que o governo

É?” .não tem o poder para gover-

nar, mas para desmoralisar e
14 '-

attentar contra as garantias

Í: Ér'ÍMuetitucionaes .

' Dutmcção merecida

cabe de ser agraciado, pelo governo hespa-

V .dl Azevedo, illustrado e bemquisto secretario

.13ml de governo civil d'este districto.

fik_ se reunem em agraciados,como agora,tan-

',;Hneritos e virtudes que os tornem dignos

art '
i Chefe de familia_ exemplar, funccionario

;i Wy imo,oidadao prestante e amigo devotado,
,s .

,il "u. dr. Joao Feio Soares de Azevedo, tinha

dia I ter distinguido; ;porisso merece parabens
l l

.'t Ill'e recomendou, não os merecendo menos o

;Metro funecioneno a quem estao conliados os

superiores d'este districte, sr. dr. Car-

lwbuga, seu conterraneo e antigo e dedicado

Blige, que muito expontaneamente e quuasi ás

lbe preparou a agradavel ainda que

merecida sui-preza.

NUMERO 52253-

bricantes de phosphoros toma- 4

por um simples impulso de so- ,

A dlrecçao da companhlav ; funccionario,sr. Francisco Augusto

80 ter OODheClmeDÉO do 811009' da Fonseca Regalla, que Aveiro

: onde deixou

í ando as sympathias e a estima dos

classes de operarios: os do an- ~

ligo regimen, que diafrucmm cumprimento exacto e inquebran-

_seje de ter apenas operarios do ;

geria passarão á. condição de i

livres, logo que abandonem o

,ços ajudou nos ultimos tempos 1

e por seu turno, por solidarie- t . _ _ _

' * A' sua miolativa deve-se a funda-

; ção do ¡Gremio-moderno», que a1- w

guma cousa fez de util e bom, e em

j que fomos seus dedicados,

E' " * l * * “ lum ma sobre outro ma . ,

. Quem se lembrou de aprovei-

ra fins egoístas, bem mal an- a

A companhia dos phospho- W

" abel, com a commenda de Isabel-a-catholi- l

::Mp nosso born amigo, sr. dr. João Feio Soares *

*f 'i Be cabide e a distincção, porque poucas '

' f#repercute beepanbol e o ministro portuguez que

Quarta-feira,

 

r, “SIGNATURAS-(Pagamento adeanlado)_Com estampilba: anno,3ñ750reis.Sem estam-

, pilha: 3l250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrelado, 60 reis. Africa e paizes da União

' Postal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura e sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez.

 

FRANClSOO REGALLA

' az annos amanhã, o esclarecido

l official d'arrnada e illustrado

se presa de ter por filho.

Cheio de talento e vontade con- *

cluiu muito cedo e com muita dis-

tincção o curso da escola naval,

lindoo qual foi logo promovido.

Fez diversas estações no ultramar,

bom nome grange-

seus superiores e camaradas pela

sua valentia, pela distinoção do seu

porte, pelo seu amor ao estudo e

tavel de todos os serviçosde que

era encarregado e cujo desempe-

nho lhe mereceram sempre honro-

sos louvores.

No continente desempenhou

egualmente commissões importan-

tes e dificeis, como foi a de capi- *

tão do porto em Caminha, onde. os

conflictos entre pescadores portu

guezes e hespanhoes são frequen-

, tes e por vezes de dificil solução,

É', ultlmos dlasa mandou Pôr em mas em que se houve com a sua

costumada energia e habil pruden-

cia,sabendo vencer atrictos e apla-

nar diiiãculdades, sem quebra de

dignidade e menospreso dos inte-

resses nacmnaes.

Encarregado ofñcialmente de

estudar as condições actuaes da

ria d'Aveiro, apresentou um rela-

torio lucidissimo, cheio de dados

* importantes e de conclusões accei-

iL'imm energla e aqm eatá a' O”" taveis e praticas, filhas da sua su- ~

A, gem de mais um Conflicth 19' perior intelligencia e largo estudo,

vianamente levantado e que que dão um alto valor ao livro.

Pedindo, por _conveniencia de

i Como deve calcular-se, os hmm? ° sr' .Fr@0.1800 Regal“?
l para passar á mactivrdade, conser-

vou-se desde então n'esta cidade, ~

onde se tem interessado por todos w

os melhoramentos locaes com ver-

dadeira dedicação e enthusiasmo.

embo-

ra modestos auxiliares. A

Nomeado reitor do lyceu d'esta

cidade, ha annos, tem sabido

como poucos,desempenhar as func-

ções do cargo,hoje tão dificil e es-

pinhoso, tendo por isso as sympa-

thias e o respeito dos professores e

alumnos, como tem a estima geral

dos seus conterraneos.

Foi ha pouco nomeado gover-

nador civil substituto do districto,

e é o actual chefe do partido rege-

nerador em Aveiro.

 

Miúdezas

«Mercado Manuel Firmino»o

N não se cabia esta manhã, tal a

quantidade de compradores, ven-

f dedores e visitantes. Estes no maior

n,°, pois todo o povo que de loga- i

res proximos e distantes veio ao

«banho-santo», na nossa barra, tu-

do entrou para o ver.

ç Foram, talvez, em n.° de 150

os carros, carroças e carretas que

hontem e hoje atravessaram a ci-

dade em visita ao S. .leão da Barra,

onde n'este anne não houve, feliz-

mente, desastre ou desgraça a la-

; mentar.

§A banda de infantaria 24

É tocou hontem no festival a S. João

w o seguinte: *

«Ordinario»; «Il Pagliacci», (pot-

pourri); «Rapsodia d'Agueda»; «El ca-

bo primeiro», (pot-pourri); «Devaneios

_ eampestres», (pot-pourri); «L'arlesien-

2.4 dejunho de 1903

 

PUBLICA-SE Às QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS
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IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

ne», (pot-pourri); «Retreta comics»,

, (marcha).

Ó Foi concedida licença de 60

* dias ao sr. Evaristo de Mill'aBS Fer-

, reira, conductor das obras-publicas

d'este districto, em serviço na sec-

, ção de Espinho.

c l i ,-

i *esca de bacalhau

nosso collega «Diario illustrado» de sab-

bado ultimo dá a noticia de que n'esta ci-

* dade se formata uma sociedade composta dos

, srs. Manuel da Rocha, .leão Marques da Cunha

l e João Pedro Soares, para a exploração de ba-

calhau nos bancos da Terra-nova, que esta so-

, ciedade armara para isso o lugre ((Nzlzareth»,

e que o logar destinado para a secca do peixe

é o da Gafanha.

Ha engano. 0 collega foi mal informa-

do, por quanto a sociedade, de que faz par-

te o nosso amigo, sr. João Pedro Soares, e que

comprou o lugre «Nazareth» (hoje «Nautico»)

e o armou com destino á pesca do bacalhau,

cuja secca deve fazer-se no logar da Gafanha,

d'esta cidade, foi formada em Lisboa com n

acreditada firma commercial Marques de Frei-

tas, nossos prestant-es patricios, e esta socieda-

de não é composta dos srs Manuel da Rocha e

Joao Marques da Cunha, como erradamente o

college noticia.

Estes e outros srs. entraram sim socie-

dade, mas com os srs. Mariannos, da Figueira, i

que já ha muito tempo empregam os seus bar-

cos na pesca do .bacalhau, e é all¡ mesmo que

elle é beneficiado e preparado.

E já que fallâmos na pesca do bacalhau,

aproveitamos este ensejo para louvar os rasgos

de iniciativa industrial dos nossos patricies, srs.

Marques de Freitas, que, arriscando grossos ca-

pitaes, traotaram de adquirir em pouco tempo

o palhabote chazalreth», a que depors deram o

nome dc aNautice», fazendo-o armar e expedir

para es bancos da Terra-nova, ondeja se acha,

tendo-nos sido aliirmado por pessoa competen-

te ue melhor e mais bem re~arado ue este-
1 P , q

navio, não iam muitos outros ao banco. Espe-

ra-se, que por todo o mez d'outubro este-

ja de volta, dando entrada na barra d'esta ci-

dade.

E, sem duvida o bacalhau um dos generos

alimentícios de maior consumo e que muito

aproveita ás classes pobres com especialidade;

motivo tambem porque os srs. Marques de Frei-

tas optaram pela escolha do terreno n'estes si-

tios para a secca do peixe, beneficiando de a

alguma forma a sua terra, que., amantes como à _

* Aveiro, portuguez, litteratura, lns- ~

e de crer que aconteça com uma industria tão *

d'ella são, desejam que floresça e prospere, o

importante como e a. do bacalhau, o qual irá

de aqui para todos os pontos do districto e

talvez mesmo para fora dielle.

Animar as industrias é o nosso dever, e

que dos seus esforços tirem bons resultados

são os nossos mais sinceros desejos.

Notícias militares

 

l (Monforme nos communica ones-

,.,/ so presado correSpondente al-

! li, foi louvado o tenente de caval-

laria, nosso palricio, sr. Francisco

de Resende, pelo modo como co-

Operou na commissão extraordinaria

de serviço de inqueritos e levanta-

* mentos de autos a diversas. aucto-

do inte-

de Benguella,

ridades e commerciantes

rior do dislricto

~ achando-se este em estado de sitio,

durante a pacificação do Bihé eMa-

nica.

Faz amanhã precisamente um

anne que o tenente Resende d'aqui w

partiu com destino a Africa.

40- Vae ser promovido a te-

1 nente, para ir servir no ultramar, o

alferes do corpo d'ofiiciaes d'admi-

9 nislração militar, adjunto ao conse-

; lho administrativo do regimento de

infantaria n.° 24, estacionado n'es-

ta cidade, o sr. Lourenço Pinto de

Magalhães. '

4¡- A junta hospitalar julgou

incapaz do serviço o capitão de in-

fanteria 24, sr. Teixeira Moraes.

+0- Tem side muito reparado

que, vindo ao norte do paiz, em

marcha de experiencia, as baterias

de artilheria a cavollo aquartella-

' das em Queluz, Lisboa, e que, atra-

~ vessando este districto, não passem

' em Aveiro, onde ha, como e sabi-

do, um excellente quartel de ca-

vallaria, e onde sem incommodo

para a locolidade e maior despeza

para o estado, podiam facilmente

alojar-se a descançar os 216 ca-

vallos e muares que fazem parte

das mesmas baterias. Significarà o

facto ignorancia ou proposito de

quem designou o itenerario?

*Estamos a ver que vae

succeder a _mesma coisa com as ba-

terias do regimento de artilheria 5, Í

~ tracte.
de Vianna-do-castello, que em bre

ve vão marchar para Vendas-no-

vas aos exercicios na sua escola

pratica.

Estes reparos são tanto mais

para fazer quanto é certo que nos

annos anteriores, a artilheria de

Penafiel e Amarante, ao passar para

a mesma escola, aqui costumava

^ gem a classe immediacta, ou

 

ter o descanço de 2 dias no quar-

tel de cavallaria.

Porque seria esta

corrente anne?

+0- Voltou para S. João-da-ma-

deira uma força de 30 praças de

infanteria

sr. alferes Martins,

de policia civil.

Foram ainda por causa da gre-

ve da classe dos chapelleiros, que

parece ter revivido

_ _____.._________

A;sumptos de

¡nstrucção

Lyceu nacional de Aveiro:

O

 

sr. dr. Francisco Joaquim Fer-

nandes, lente de direito, foi

* nomeado para presidir aos exames

* de sahida no lyceu nacional d'esla

~ cidade.

4+* Fecham no proximo sab-

bado as aulas do lyceu, devendo

seguir-se-lhe a classilicação dos

alumnos em condicções de passa-

de

irem a exame.

+0- Logo que à direcção geral

d'instrucção publica chegue o pedido

do'sr. reitor do lyceu d'Aveiro ains-

tallação das aulas nas salas das re-

partições de fazenda, o ministerio

das obras publicas determinará que

ellas se façam, o que terá logar du-

rante as ferias.

+0- A folha oilicial chegada ho-

je traz a lista dos joris de exames

do periodo transiterío bem como os

l nomes dos lentes nomeados para a

presidencia dos exames de sahida w

do curso geral e dos exames com- a

plementares.

O juri dos exames de sahída é w

constituido pelos professores das

respectivas classes.

Periodo transitorio:-Lyceu de

toria e geographia: Alvaro de M.

C. Almeida d'Eça, Manuel lt. Vieira

e Ildefonso M. Mano; latim, fran-

cez e inglez: José R. Soares, Ale-

xandre F. Cunha e Sousa, e Eduar-

do da Silva; mathematíca phisica e *

desenho: Francisco A. Silva Rocha,

' Elias F. Pereira e Armando da Cu-

nha Azevedo.

 

GUILHERME TAVElBA

* ão nasceu em Aveiro, mas é

de Aveiro pelo affecto que

consagra a esta terra, em que cons-

tituiu familia, para onde veio mui-

to creança ainda, e onde viveu Iar-

gos annos seu honrado pae, um an-

otão respeitavel e cavalheiro de fi- l

no tracto, que todos estimavamos.

Feitos os primeiros estudos em

Aveiro, Guilherme Taveira, dedi-

ceu-se á vida commercial, onde

bem depressa conquistou bom no-

me e fortuna. Homem de socieda-

d de, como o foram os seus passados, w

* recebe com íidalga gentileza, e nun-

i ca recusa o seu auxilio quando se

se tracta de qualquer melhoramen-

to local ou de socoorrer algum des-

graçado a quem a tome e a mise-

ria assaltaram.

Faz ámanhã annos; porisso o l

felicitamos e damos hoje o seu re-

--------+-______

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

_ Fazem annos:

ñ HOJG, as sr." D. Hermínio, Alves

Moreira Guerra, D. Alda do Amaral

Osorio, e os srs. Evangelista de Mo-

raes Sarmento e Francisco Caldeira,

i Borralha.

Amanhã. os srs Guilherme Tee

O

inovação no j (Almeida) Lisboa; D. Maria José Gar-

“24 sob o commando ,do ~

e outra força :

    
iu' 4' \"4' ' ~ E ' n. .p ,. l . .xi -. ,.- .p.
k w 4 ,~ l -.'
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@mina @and @eletro do Millions

norroa
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_ç_

Redacção, Adm. e (if/ideas

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegraphico:

CAMPEÃO-_AVEIRO

d7íanuel Jirmino ó'oillmeióa Wait:

 

PUBLICAÇÕES:Correspondcncias parliculares,60 reis por linlm. Annuncíus, 30 reis perl¡-

nha singela. Repetiçocs, 20 reis. imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, contraclo

especial. Os srs. assignantes gosam o previlcgio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.-Accusa -se a recepção e annunciam-se as publicações de que à

redacção seja enviado um exemplar.

veira e Francisco Augusto da Fonse-

ca Regalla

Alem, as sr." D. Anna d'Almeida

cia Regalla, Campo-maior; D. Maria

Melicio e o sr. Antonio Feliciano Soa-

res.

O uneenssos:

Acompanhando sua ceposa e fi-

lha, esteve em Entre-os rios o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, que re-

gressou hontem.

@Regressou do Douro o nosso

college. e amigo, sr. Marques Gomes.

@Regressou á sua casa de Cam-

bra o sr. dr. Rodrigo José Velloso,

que fora a Lisboa em busca do alivios

para os seus padecimentos.

6 ESTADAS:

E' aqui esperado na proxima

sexta-feira, no rapido da noite, o nos-

so presado amigo e director, o eminen-

te causidico, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães.

Conta sua ex.a demorar-se até do-

mingo, voltando n'esse dia a sua casa

da capital.

O Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. Daniel Sarrico, revd ° João

Emygdio Rodrigues da Costa, Caeta-

no Pereira de Sousa, dr. Samuel Maia,

conego José Marques Vidal, prior de

Requeixo; Manuel Maria Amador, vis-

conde da Corugeira e José Moreira, de

Mira.

@Esteve em Aveiro o nosso ami-

go, sr. dr. Julio Martins Seabra.

@Tem estado em Lisboa o sr. dr.

Carlos Braga, governador civil d'este

districto.

@Hospede do sr. Eduardo Vieira, »

esteve em Aveiro o sr. Olindo Mendes

de Carvalho Leitão, proprietario resi-

dente no Porto.

@Esteve em Aveiro, seguindo

amanhã para Lisboa e d'alli para o

Brazil, o sr. Manuel Simões d'Oliveira,

considerado proprietario n'aquelle es-

tado e prestante cidadão do nos-'o

concelho. Boa viagem e felicidades.

@Está desde hontem em Aveiro o

esclarecido advogado, sr. dr. Joaquim

Rodrigues d'Almeida. l

@Esteve em Aveiro com sua es-

posa, seguindo para o Fontão o nosso

illustre amigo, sr. conselheiro Augus-

to de Castro.

@Esta em Coimbra a sr.l marque-

za de Pomares, que all¡ vem passar

~ alguns mezes na sua formosa quin*a

da Portella.

@Está no Bussaco o grande es-

~ criptor, sr. Ramalho Ortigão.

@Conforme noticiámos, chegou já

á. sua. casa de Ilhavo o nosso presa lo

amigo e illustrado vice-reitor do se-

minario de Beja, sr conego José An-

seu pao a temporada das ferias. D'aqui

o cumprimentamos.

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude, o 1

que é para sentir, o sr. José Ançã Ju-

nior,considerado vereador e proprieta- r

rio em Ilhavo.

Õ Continua melhorando o sr. Fran-

cisco Manuel Couceiro da Costa.

@Está melhor tambem o sr. João

Miranda.

o MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Regressou de Coimbra, tendo pas-

sado pela media ao 7.” anno do curso

dos lyceus, que tem frequentado com

aproveitamento, o nosso coilaborador '

e amigo, sr. Egas de Castro.

. ALEGRIAS NO LAR:

Effectuou-se em Lisboa o enlace _

da sr.Il D. Alice Ferreira de Castro,¡

gentil filha do coronel d'engenheria,

sr. Luiz Augusto Ferreira de Castro,

com o nosso estimado amigo, sr, Ven-

tura Coelho de Vilhena, ñlho do nosso

' presado college do Algarve e Alemtejo,

sr. visconde do Cabo de Santa Maria.

A noiva é uma senhora distincta

pela educação e virtudes, e o noivo *

um_ hello moço, de brilhantes dotes

de eSpirito e de caracter. Pelas suas

felicidades são os nossos votos.

@De visita a seus cunhados, os

srs. viscondes do Ameal, estao em

Coimbra os srs. dr. Antonio Brandão

e sua eSposa, em honra de quem hou-

ve ha dias em casa d'aquelles titula-

res uma reunião dançante.

Mt la do Sul

   

LISBOA, 23

'1 stava assente: para se desem-

Ii¡ haraçar dos perigos que o»

ameaçavam nas camaras, o gover-

no fechou o parlamento.

A saraivada que ultimamente

, cahiu sobre o cachaço do sr. mi-

era aquella: meter a todo o panno dr.

no porto d'abrigo, fugindo ao mar

   

quezvae succeder, segundo se an.

nuncia. Vamos ter que ver. E to..

lera-se um estado d'estes! Verda-

deiro absolutismo no systems cons-

titucional.

*Tem muito graça o se-

guinte facto: i

O director politico (lo «Libe-

ral», sr. dr. Carneiro de Moura,

avisado do encerramento das côr-

tes, mandou habilitar outro titulo

para o seu jornal, alim de melhor

a resistir ás garras do sr. Hintze Ri-

beiro.E' uma precaução hem toma-

da. Faça outro tanto quem tiver

de dizer dos actos diesta boa gente.

40- Vae reunir hreVemen-

te o conselho de Estado para a

sancção de leis, que a pressa do

l encerramento das côrtcs não dei-

xou votar.

+0- Em maio ultimo entraram

no porto de Ponta delgada 53 na-

vios de longo curso, 34 a vapor e

19 de vela. Tripulavam-nos 21276

pessóas e conduziram 3:887 passa-

geiros dos quaes 517 para alli.

_ A capacidade de todos os na-

VlOS era de 762265 toneladas.
Uau_

+0- Foi nomeada uma commis-

são para tratar dos explosivos, sen-

do constituida pelos srs. general de

brigada Silva Barros, presidente;

capitão de artilharia, Oliveira Si-

mões; tenente da mesma arma,

Ferreira Simas; capitão de enge-

nheria, José Severo Cunha; enge-

nheiro subalterno, Mello de Mattos;

e oslentes da escola polytechnica,

i srs. dr. Eduardo Burnay, Achilles

Machado e Thomaz Cabreira.

4.4- Partiu para Penafiel o sr.

Almeida Dias, que foi observar e

prepor medidas para debellaraepi-

,tlemta da tinha, que lavra entre os

educandos em Paço de Souza (Pe-

nahel).

40- Foi á ultima assignatura

régla o decreto exoneramlo o sr.

Eduardo Ferreira Pinto Basto de

presidente da camara do commer-

olo e industria de Lisboa, a seu

W pedidO.

çã, que veio passar em companhiaàtle *
4-0- 0 sr. ministro dos estran-

g ires coul'erencion hoje com o sr,
C

governador civil de Aveiro.

J.

 

DR. MENDES CORRÊA

9

_ ctos e sympathicos do Porto.

São importantíssimos os serviços

prestados por elle na sua qualida-

de de delegado de saude e como

antigo membro do senado d'aquella

Cidade, sua segunda patria. Sua se-

gunda patria sim, por que a honra

de lhe haver sido berço cabe á mo-

desta villa de Vagos, que se orgu-

lha de o ter por filho. Nasceu alli

all¡ vem passar todos os annos, eai

adoravel convivio com a eSposa e

filhinhos, que idolatra, e com pa-
rentes proximos que alli tem e

que estremece, cercado de affectos

Illustrado como os que o são, o

Mendes Corrêa é uma alma de

elite. D'ahi as considerações e res-

'a repetição, no Porto, das scenas à '

encapellado. Foi o que fez. Agora,

1h t .b t gratidão que

. . e l'l u am os quelhe dev b -
CllCClODal do encerramento k . a . - em ene-

a bordo l a, ñeios ou se honram com a sua
dos navios de guerra de todo ' .

_ i 0 amisade sem re des c
desgraçado que pedll' esmola. E' o prestadia_ p interessada e

selvagens de Coimbra, com o ad-



U

wcam a extremidade do ventre

do insecto, batendo-lhe rapida

e repetidamente, de um e ou-

tro lado com as antennas. O

0 “Compete. nos tampos

  

os PULGÕES E AS FORMIGAS

os rebentos e nas nervuras

mais possante. Mede 475 pés, e te

ra uma lift-ingc-apacity de 8:500

toneladas. A que naufragou media'

apenas 365 pes e era de 4:500 to-

neladas.

das folhas novas de muitos

pulgão corresponde admira- j ç Vac proceder-se 'em França

velmente a esta singular ope- * a um ensaio unico nos annaes ma-
vegetaes, como as roseiras, o

pecegueiro, etc i enContra-se

frequentemente uma multidão

de pequeninos insectos, cuja.

côr varia segundo as especies

e a que o povo dá o nome de

piolhos ou pulgões. Estes ani-

maes atacam violentamente as

plantas, enfraquecendo-as e

matado-as, algumas vezes, em

ração da formiga e as gotas

'do liquido apetecido appare-

cem rapidamente sobre a sua

superficie.=

Caso o mana não seja“ se-

gregado como acontece algu-

mas vezes, a formiga compre-

hende immediatamente que

aquella vacca está esgotada e

passa a uma segunda, sobre a

ritimos. Como se sabe, todos os

couraçados teem torres, tambem

couraçadas, resguardando um par

de canhões de grosso calibre. São

de tal ordem que o artilheiro, apoz

os primeiros tiros, fica com os ou-

vidos escorrendo sangue. A lim de

averiguar as consequencias que os

tiros de artilharia grossa, batendo

na couraça, podem produzir nos or-

gãos da pontaria e de abastecimen-

to dos referidos canhões, vae pro-

terrenos particulares, querendo-os pa-

gar a 10 reis o metro quadrado.

0 Em Vll'tüde» do --accordão do* su-

.,premo conselho de justiça militar. vao

novamente responder em conselho de

guerra os srs Theotonio Maria da No-

brega Pinto Pizarro, Augusto Tavares

Borges, Annibal Fernandes e Manuel

Joaquim Pinto, implicados nos aconte-

cimentos do Bailundo

Q Foi creado em N'DallavCachibo,

interior do Libollo, um novo posto mi-

litar, de que será commandante o chefe

da estação telegrapl1ica,que vae ser alli

aberta. *

0 Foi louvado o tenente de cavalla-

ria,nosso patricio,Francisco de Resende,

pelo modo como cooperou na commis-

são extraordinaria de serv1ço de inque-

rito e levantamentos de autos a diver-

sas auctoridades e commerciantes do

interior do districto de Benguella.

0 Foram registados os seguintes

autos de vassallagem: do soba de Mufu-
* l:600

Virtude de lhes roubarem os

suecos mais necessarios e sub-

qual repete a mesma opera- ceder-se a um tiroteio «real» sobre memo posto militar Brito Godins;do so-

_um cruzador moderno, completa- ba de Luambama N'golme, no concelho

k

Já não succede o mesmo lá por

fora, de ondeinformam: _ . ,

De Arouca-Tem idomauo an-

no agricola. As chuvas prejudica-

ram muito a agricultura e jà se teem

feito sentir os terríveis etfeitos do

mildin e, outras. molestias nas vi-

nhas., correndo o tempo tão frio co-

mo não lembra n'esta quadra do

anno.

Os dias primeiros da semana

presente já modillcaram um pouco

as coisas.

De Anadiaz--O frio, a incons-

lancia do tempo e a humidade, es-

tão prejudicando muito o azeite e

o vinho. As nascenças foram boas,

wo vinho ja se está cotando _por

com ten-reis os 20 litros,

dencia para alta..Os maiores lavra-

dores andam atarefados em sulpha-

«0 recrutamento regional d'esta

cidade, que é-no geral deploravel, wfor--

necido em parte or v'adios, gatunos

ou desordeiros, alguns dos duaes edit!"

largo cadastro na policia civil, e em

parte tambem por operari-os, artiñoes

ou caixeiros, frequentadores de «clubs

socialistas, ou imbuidos de leituras

dissolventes, onde aprendem a desli-

gar-se de toda a disciplina social; -

O facto de se haver licenceado,

por razões de ordem economica, um

grande numero de soldados, do con-

tingente d'este anno, logo immediata-

mente depois de promptos da instruc-

ção da recruta,tendo-se concedido tam-

bemlargas licenças registadas aos sol-

dados dos contingentes anteriores, o

que tudo contribuiu poderosamente

para pôr fóra da mão dos seus oíiiciaes

e sargentos, individuos a quem o pou-

co de serviço regimental dera apenas _

uma fragil cohesao militar-.n

São' verdades como pu-

ção, e assim por deante.
.-

meme armado_ para Vienma fo¡ gs_ de Malange; dos sobas de Cazamba, de nhos. A8 taes vantagens do re-tanciaes, que sugam por. meio

da sua tromba, introduzida

 

De toda a pap-;ie colhido o soberbo «Sutieex», um
Lucalle-bambe, do Demba, de Huimona

Qmassonga de Catova, de Qnitomhole-

entre Os interstirios da. epider-

me e da casca.

Os pulgões reproduzem-se

Domingo ultimo, o maior dia do

anne. Veio com sol, n'uma

temperatura consoladora, attingindo

os pontos culminantes para declinar

dos melhores IlaVÍOS da armada Macongulo, de Cot'uxe-cambar, todos do*

franceza. A equípagem estara nas Libollo, @de Caculo Cassange, do 00n-

baterias e a ninguem será permit- 09““) (10 MINHO-_A-

tido o estacionar no convez. Foi Lourençomarqu”, maio do 903

espantosaniente, e constitui-

riam um invencível fiagello

para a agricultura, se não fôra

a enorme guerra que lhes fa-

escolhido um habil artilheiro, e to-

madas todas as precauções para

evitar desgraças.

ç Realisou-se agora em S. Pe-

logo depois, decrescendo sempre

com a diminuição dos dias, a pou-

co e pouco, até de novo chegar ao

ponto de partida em pleno inverno

Suppór que o mundo acabará qual-

quer dia, é um engano. Haja vista á

» sómma de casamentos que aqui se vem

_fazendo ha muito. Não ha domingo nem

dia-santo em que se não eti'ectuem. Dão- l

tar. sc assim conseguirão embar-

gar o passo ao invasor.

De Estarreja:-Melhorou o tem-

po, com o que exultam os lavrado-

res e todos nos.

Na ultima praça correram pelos

seguintes preços os generos ali-

mentícios, (medida de 20 litros):

trigo, 16200 reis; milho amarello,

560; milho branco, 580; feijão

j crutamento regional, a grande

obra do sr. Pimentel Pinto,

dão d'estes fructos.

Para. enloilar os cabeci-

nhas-ocas cá da terra tambem_

o grande marechal de 'l'rajou- .-

se fez eavallo de batalha do

tal «recrutamento regional».

tersburgo a primeira assembleia

dos membros do «Club dos inimi-

gos do flirt», a qual assistiram uns

cem rapazes pertencentes às clas-

ses mais elevadas da sociedade. Os *

membros juraram solemnemente

se mais frequentemente ua clas'se ope- branco, 880; feijão frade, 600; fei-

fal'ías CHIP-[é a que mais &Vulta "a POPU- jão preto, 900; feijão amarello, 800;

açao porugueza. o . ..t _

o Dizem_se os inglezes os memo_ feijao vermelho, 760, feljao laran

ros colonisadores porque promovem gama 1950807 batata; 320; OVOS*

a emigração de raparigas Ionestas e (cento), 920.

pobres, que veem aqui em procura de De Fsposgndeg_Findou O ¡~eg¡-

casamentos, e e esta uma grande ver- *

já_
Vê-oe como tal invento pro-

duz bem . . .

_- Vi i w ' O

Then-ms e praias

zem muitos animaes, seus ini-

migos implacaveis. Em com-

pensação, porem, d'esta hosti-

lidade feroz, os pequenos he-

mipteros têm nas formigas uns

Oxalá esta estação corresponda

ao começo, pois o inverno foi bem

* prolongado e aSpero fazendo com

que este anno quasi se não conhe-

_ cesse a encantadora quadra da pri- mndança do tiempo 'naum' PO'

amigos tão seguros e dedica-maveraljoi meu“) ao m¡ 1. ,e ,O
e . , r ,t ~ IIS r
dos, que chegam a tratar-lhes § p

w das obras-publicas o projecto do

dos filhos, levando-os para as

suas tocas durante o inverno,

editicio do pharol de Setubal, que

tica no sitio do Moinho-da-ameijoa,

abster-se de anular», bem como

desviar d'ahi os seus amigos. Fixa-

ram tambem as respectivas multas:

pelo primeiro .allirtn, 500 rublos;

pelo segundo, 1:600. Estas quan-

dade.

9 A terrivel doença «heri-beri»

* men das chuves que bastantes pre-

juizos causou a agricultura e mn¡

continua a fazer victimas entre os 1nd1- principalmente ao Vinho.

genus n 'esta cidade.

0 Com o capital de 16:000 libras

Da Feira:--0 preço dos gene-

ros no mercado d'esta villa; milho

derosamente no movimento de

thermas e praias. O que por lá vao,

dizem-n'o as seguintes communica-

ções:

Da 0nrio:--N'esta acrescente-
esterlinas fundou se aqui uma compa- . h. _ .

nhia para explorar uma «Farm» que “rancor 20 ¡mos! 680' m'lho ama'

existe ao lado da linha ferrea, ao kilo-w I'elIO, 640; tr'ng da terra, 900;

metro 15. __ centeio, 800; feijão branco, 16100;

e Apenas quatro europeus teem SldO feüão mmmwdo, 800; batata para

victimados pela peste em Durban des- 7. w _ g

de que alli appareceu aquella doença. comer' 15 MOS: 340: Para same'

tias reverterão em favor dos esta-' _ estancia balnear encontra-se já

belectmentos de caridade. A' ter- grande numero de pessoas em uso

das aguas. 0 hotel Santos tem já

grande n.o de hospedes.. Vão ser es- '

abeleCIdas carreiras diarias d'Alm-

pharol que, com o do Outão, de-

termina o ealiamento do canalda . . .. . .

a ceira Infraao o socm sera ex ul-

barra do sado. ç i P

., t j e so e por maior arrependimento que
; o dia 15 do corrente ha- 2 ~ . . .

§ N , manifeste, nao sera readmttltdo no

onde os alimentam e 'criam

com o maior desvelo e cari-

nho.

Eata dedicação das formi" via sahido o Portugal de S. Theme

h exploração e parasitismo, per-

gas pelos pulgões não é, com-

tudo, filha dium sentimento

desinteressado, -de uma sym-

pathia expontanea;pelo contra-

rio, funda-se n'um espirito de

e navegava na latitude O 1733,42',

quando, as 7 horas e 45 minutos

da manhã, foi

dôres da maternidade a passageira

de 3.a classe, Marianna de Jesus,

natural de Cantanhede, casada com

Serafiim Fernandes, dando a luz

feitamente analogo ao que ins- uma creança do SEXO feminino que

pirao homem nos cuidados

. . . ' arturiente como a Venus desem-

que dispensa a mattos ammaes p
barcaram agora em Lisboa de per-

aecommettida das ~

recebeu o nome de Venus. Tanto a.

praso de um anno.

§ Os agentes policiaes, até

aqui, so podem levantar processo

verbal aos automobilistas que se

(liguem Para? quando a VBIOCÍÚaÚe ciação commercial,dá um baile.

das suas machines excede a deter- A'manhã otferece o commandante

minada pelos regulamentos. Ora, do Ham um COPO d'agua a bordo. Para

. . _ o qual se lizcram muitos convites. O va-

quamo aoh ichduffeu'b» que fado wpor deve levar mu1tos passageiros do

mam a ¡namha› "O momeuio em Estado e particulares para a Europa.

que sao ¡nterpellados, como e que ~* 9 De Texas esta chegando grande

poderão ser attingidos? Um honra- › “Omi-*m de cabeças de gado V'dccumt

Agora foi atacado de peste um dos me- I

dicos empregados no tratamento dos

pestireros, e chamado 0 dr. Murlsson.

_Entrem vindo do norte, o vapor

«Portugal» em honra de quem a «Asso- ›

destino ao Transwaal. Ha dias

ar, 320; arroz de fora, kilo, 100;

da terra, 120; ovos(duzia), 120.

De Gondomar:-'l'em *feito frio

como no inverno. A continuar as- l de inverno,

sim, dizem os lavradores, teremos

um anno agricola pessimo. Vinho

pouquíssimo haverá e milho grosso

só as terras seccas o poderão dar.

Agora esta jà melhor, e Deus o

conserve assim.

De Mogoforesz-O preço dos ge-

que lhe são uteis. ,

Todos poderão observar

que sobre as plantas atacadas

pelos pulgfieze ie encontram

sempre aigttums formigas,que

passeiam por entre elles, pa-

'- th conselheiro de Chicago. e, alem j com
feita saude.

g

§ O rendimento da companhia j de homado” “33th da febre› Pro'

dos Camlijhos de fe”? da Be'ra'al' cernen fossem auctorisados a fazer

ta no periodo decomdo de 23 a 30 fogo sobre OS pneumaücos dos au

de ab"“ 5mm» rol de 855905669_ *tomoveis que excedam a velocida-

reis; em egual periodo de 190“2 fo' j de permittida. O conselho munici-

de 7:883d040 reis. Ditierença a

chegou um vapor, o moior que até ho-

_ je tem entrado n'esteporto, que_ trou-

poz aos seus collegas que os poll- xe nada menos de dOlS mil e qumhen-

1 tos bela-L. M.

“ister John Holland, inven-

tor do torpedeiro submari-

pal julgou não pode¡- conceder ja¡ no adoptado pelo almirantado

neros pelos nossos sitios tem sido

n'estes dias o seguinte: milho, 420

reis os 15 litros; trigo, 800; fari-

nha de milho, 440; feijão, 600;

azeite, 15800 reis os 10 litros; vi-

nho tinto, 15600 reis os 20 litros;

vinagre, W200; batata, 200 reis os

15 kilos; aguardente de medronho,

_ ü V____

rando &Cllll âtlil, (301110 que i [nais en] reis'

na execução de um certo tra- Ç A exportação de batatas, pe-

auctorisação, declarando, porem, americano, acaba de entrar na

que Bra O UHlCO mOÍlO de @Vilar travada para a solucção

20 litros, 25200 reis; aguardente

de vinho, 36000 reis. '

dia, Mogofores, Mealhada, etc. para

aqui.

Da COUühã.”--DepOÍS de dois dias

voltou o bom tempo

da serra, com muito sol e muito

calor. Chegaram ao hotel dos Her-

minios novos hospedes.

§ No alto da Estrella, porem,

ainda ha muita neve.

Vidagoz-Melhorou o tempo e

porisso chegaram aqui ultimamen-

te muitos aquitas. Estão pedidos

muitos aposentos por diversas fa-

milias que devem chegar ainda.

Archivo do “Campeão,,

D'o Rawbbi da Galite'u, romance sobre a vida

f de Jesus, por Augusto do Lacerda, está pu-

l blicado o 4° tomo, contendo oitenta paginas o

cinco magnilicas gravuras de Manuel Macedo o
ball”, _ i Ia barra de Lisboa,no Inez de maio

. e , ' (indo é representadano valor de

Pierre Huber ( ue estudou * e ' _

. _ i g 97:416d050 reis, havendo um au-

pac-lentemente, como outros ~

, gmento do 83:3325220 reis sobre

naturalistas, as relações entre o mez anterior. O seu movimento

as formigase os pulgões,cons- por quantidades, destinos e valor,

tatou com toda a segurança

De I'aoz'rm--O mercado de ge-accicentes mortaes aos peões! do problbma da navegação _

neros tem estado bem abastecido.§ A «Liga das mulheres ame- Ó t nd múmia-a conclu

ricanas de Temperança», que se “frear, e 0p i _ *Os seus preços regulam a: trigo,

sao duma machine voadorapropõe combater o alcoolismo, con- 740 os 14 litros;centeio, 520; ceva-

cebeu um projecto original para a munitla de azas e que, parece, da, 440; milho, 560 os 18 litros; fa-

EXPOSÍÇÉO de S› LUÍZ- Trai3°se de poderá ser dirigida á mão. Não vat 660;feijã0,ld100; grão de bÍCOi

uma grande fonte de temperança. pezará mais de 12 a 15 kilos, 15000; aveia, 400 os 20 litros.

Roque Gameiro. .

Abrange a conclusão do capitulo XVII, No a ,i

Deserto e os capitulos XVI“ a XXII, intitulado¡ - -'

' Conhecimentos antigos, O Censo, Educação de

um phariseu, l) amigo de Jesus o A primeira

peregrinação de Jesus a Jerusalem. Cada vez

mais emocionante.

E' ediçao da accreditada casa Bertrand, e

do sr. .lose Bastos, na rua Garret, 73, 75, per-

foi o seguinte:

Para o Brazil, 21:795 caixas no

que aquellas são extraordina-

riamente gulosas por uma sub-

O jacto tornecera aos visitantes

valor de 34:7926230 reis; lnglater- agua gdada, de modo que alles

ra, 33:41:30 ditas, no de 56:9025530;

podendo adaptar-se aos hom-
De Sinfãesz--Estão muito des- _

animados os nossos lavradores. As

rnanecendo aberta a assignatura em caderneta¡ '

alemanaes por 40 reis, ou em tamos mensaes

não tenham de tomar, como refres- bros e “mr-Sei¡ vontade- M13' w chuvas quasi constantes e o frio, w

co, bebidas alcoolicas. A fonte se-' ter Holland calcula que o pro- de uma pertinacia assustadora,

rá toda em bronze e segundo os blema da navegação aerea se- teem varrido as t'ructas e vinho

por 200.

OTambom a mesmo empreza fez já a dis-

tribuiçao do tomo 7 da «Alma portuguezan_

stancia liquida e assucarada,

especie de melaço, que estes

Perú, 170 ditas, no de 25323800;

Hollanda, lõ ditas, no de 22d500;

 

, _ , __. e: , - __ . _ Restauração de Portugal-grande romance bis-

segregam BOb iól'llla de 11ml” Ai“Cd lnglbza) 300 g ditas? no de Planos diurna mumer esculpmra ráresolvidoantes de dez annos que foram Poupados Pala-331331”a e torico, original do Faustino da Fonseca com

d' atrialnlt'is 4505000; França' 640 mtas' no de' e. . . semperante. 7 o ,- ,w trovoadas. wbellos gravuras de Manuel de Macedo e Roque

às!? f w 'r H l * 9775500; Belgica' 6 ditas' no de e que' antes do Em do anelro Os milhares estão defecadissi- Gameiro-
B ormigas apan iam com ,O 950. Anemanha 60 (mas no de , .. rto do seculo O homem O_ 5 j _ . 0 Accusamos a recepção do tomo n.° 7 do

t t .j recioso m., Õ w i. . ,i , i l _ 1 qua _ - ' g.. mos' O tempo [1510_le permul'do w Ouovadis, de Henrik Sienkviwicz,versaolescru-nf) e

3V¡ ez o O L“ e 1) , ' ¡08õ000› e Pa'a a** “05535 C0 (”nas dera mover-se no ar tao ,facil e , a apanha de cereja, havendo de- pulosa de Maior Garças, e ediçao liuxuosissima

da «Bibliothcca popular» da rua da Rosa, 162, A

Lisboa. lllustram-n'o numerosas e magniñcaa '

gravuras.

 

africanas, 2:430 ditas, no de reis
Dá que os insectos vertem nas

3:898d540. 'fetal 58:886 caixas,

seguramente como sobre as sastres succedidos apessoas que

folhas, como um vermz ado_- se entregam a tal mister.Angola, maio de

,/
cicado, ou belngm-n'o, mesmo,

sobre o corpo dos propnog.

productores, afagando-os cari-

nhosamente com as antennas.

O que é deveras Curioso e

surprehendente é que, quando

o liquido está esgotado, as in-

telligentes formigas tem a ha-

bilidade de provocar a sua se-

creção do corpo-dos pulgões,

quasi como quem tira o leite

para mais 47:635 do que no mez

anterior.

Esta exportação, nos primeiros

cinco mezes d'este anne, obte-

vc o valor representativo de reis

"121:379d400, correspondente a

78:373 caixas. _

§ Esta em construcção em ln-

glaterra um Healing-pontuar?, para

o porto de Durban, para substituir

o que nanfragou na costa da colo-

nia do Cabo, quando ia da Ingla-

* terra para aquelle porto.

lista nova doca, de construcção

 

Tem sido objecto de agudos com-

mentarios a attitude do governo para

com dois otliciaes que, sob varios pre-

textos, não vieram ainda responder pe-

las responsabilidades a que estão liga-

dos nos acontecimentos do Bailundo.

G Principiaram os trabalhos do as-

sentamento »da linha ferrea do Lucalla

a Malange. Assistiram aeste acto o sr.

engenheiro Miranda Guedes e alguns

commerciantes estabelecidos no Lu-

calla.

0 Os do caminho de ferro do Lobi-

to teem tido ultimamente maior activi-

dade. Estão ao serviço do troço de

Catumbella mais de 500 pessoas. Tem

aguas e a terra firme.

A agricultura_

l De Vouzella:-.0s vinicultores ti-

nham as adegas cheias no anne

e o tempo passado por este tempo. Este anno

os vinhedos e os batataes julgam-

oltal'am OS hODS diass 9, 00m a * se completamente perdidos n'este

luz e 0 calor dO 80|. 0 alento i concelho, e foi muito insignificante

6 'a SBÍVa às Plantas- OS milhal'aes a colheita do centeio. Resta-nos a

ultimamente semeados ,131113111 Hill' esperança no milho das terras fun-

ma exuberancla de Vida que *COll- das, .e das revoltas_

sola ver. _ _ -------ú-----_

'Estão assim muitos e amplos A insubopdinação do [a

campos pelos nossos sitios, e jà ou- O relatorio do must“, com_

vimos que, acontinuar quente o , _ d t d d_ _ N d

tempo,será um grande anno de pao man an e a 1v1sao ~ o

  

:m

0 Do «Boletim official» da Liga-naval_-

portugueza, recebemos o n.° 5, serie 2.', que

a vem interessantissimo.

0 A aCompanhia-nacional-editorao póz

em distribuiçao o n.° 219 da sua importante

Biblt'otheca do povo e dos escolas. Tem por ti-

tulo, o volume, «Os inimigos das crean'çasn, e

observa com notavel proficiencia as regrashy-

gienicas mais recommendateie. E' seu auctor o -

sr. Guilherme Eanes.

A mesma empreza faz publicar tambemo

a,

volume n.° li da sua «Bibliotheca-horas ro- .

Manuel de Macedo.

o «A lt C da agricultura». Recebemos o i"

manticas», dando n'um volume A corda do car. ' ' i

"0300, de A Pelosi, excellento traducção. do

.-4

havido embargos judiciaes, porque os

constructores teem-se aproveitado de

 

  

primeiro numero d'esta excellente publicação '; w*

bi-semanal, que é muito bem redigida e se re-
de uma vacca. Para isso to-

muito semelhante a outra, é muito para os que semearam tarde_ 0mm, Porto:

   

  

  

  

  

 

BIBLIOTBBC) DO “CAMPEÃO DAS PlilllllNClllSn surgisse um heroe no seio de zesse estremecer o seu coração

uma das nações opprimidas; de alegria? Não se prendia

um heroe assaz poderoso, um com a solução de todas as suas

conquistador assaz invencível dúvidas, não ia apparecer o

para. encher o mundo com o heroe sonhado? E esse heroe

_ _ ruido da sua fama. Que gloria seria o leão de Judá, o rei dos

rwuçdo nas!... para a Judéa se se pudesse judeus! Seria um guerreiro

A XXII tornar a Macedonia d'um novo aureolado de gloria, como Da.-

A liberdade nacional? E8- * Alexandre! Mas cada vez que vid, um rei mais esplendoroso

“Espera, xeque! . __.

Ilderim talvez ouvisse,maa ,2,

Se assim fôsse, abandonaria o proseguiu Ilderím, mas acerca não accedeu ao pedido. , v. i

viria fallaro rei mysterioso, e Podes crêr em tudo

saber que apparececeria breve! quanto se fallou esta noite,

  

(70). LEWI WALLACE

m_ ' projecto de acompanharo con- do reino do Menino, não for- _Ainda Simonidesl exclanqe '

sul Maxencio na sua compa- mes opinião antes de ouvires o mou Ben-Hur com amargurami..

“N”- . nhia; iria organisar e armar as negociante S'imonides, um ex- Simonides aqui, Simonides al-,n ;T

tribus de Israel, para que es- cellente homem, que reside em li, ora na bôcca d'este, ora, nan-gi;

tivessem promptas a sublevar- Antiocliia., e a casa de quem bôcca diaquelle! Começa ,agf-Ê

se, logo que dispontasse a au- te hei de levar. O egypcio con- cançar-me ouvir faller, d'esag...,

sa ideia seria suiíiCiente para

determinar Israel a sublevar-

se, o seu' povo seria capaz de,

per si" só', combater os roma-

nos com' algumas probabilida-

este pensamento lhe accudia

á mente, ouvia resoar a *voz

ironica de Messala que dizia:

«Tudo quanto conquistaes du-

rante seis dias, perdeil-o ao

e mais sabio que Salomão. O

seu reino seria uma potencia

contra a qual Roma viria que-

brar-se. Haveria uma guerra

colossal, d'onde sahiria um

rora do dia da restauração. tou-te -›s meus sonhos que são escravo de meu pae que retem g_

Depois de ouvir amaravi- demasiado bellos para este o que me pertence, e queéóõmq 2.

lhosa historia de Balthasar, j mundo; Simonides é mais ju- certeza mais rico, se não-aê ii:

cobria-o uma sombra mais es- , dicioso, recitar-te-ha as pala- mais sensato que o_ egypcio¡
- "l

. f.'_.

'3.1 -'

  

pessa que a das palmeiras, a t vras dos vossos prophetas, in- Não, não será junto d'esse hcl-wtf

sombra d'umaduvida pungen- i dicando-te 'os livros e as pagi- mem sem crença que* imitjórúgl.

te, d'uma grande incerteza. nas onde estão escriptas, e tu bustecer a minha fé.-Mas que:

Engolfara. se n'uma meditação não poderás duvidar que a voz é esta que ouço? E'

dolorosa, quando a voz de Il- creança não deve scr realmen- uma mulher, ou deitmranjioadt.”

derim resoou perto d'elle. lte rei dos judeus, um rei' tal . Ouvia-se, com eifeíto',.ca_ngi,,ãi

visse Jerusalem tornada capi- -wTenho uma palavra a como Herodes, mas melhor e tar no lago. A melodia pareciacáci;

tal do mundo, a séde do dO- dar-te, filho de Arrio, apenas mais grandioso. Então, tem a fluctuar na agua, Wii!"-

minio universal. Ah! como se uma palavra. , certeza, soborearemos o pra-

regosijara com. o pensamento _Tudo quanto vem- de ti zer da vingança. Disse. Que a

que ia vêr Balthasar, que ou- é bom vindo xeque. paz seja comtigol

des de exito? Conheciaos re-

cursos de que“di'spun'ha o seu

poderoso inimigo, e sabia que

a sua habilidadeexcedia a sua

força material. ,Para .o derru-

bar era necessario'nad'a menos

que ' uma -alliança' universal,

mas essa alliança era' impossi-

vel,a menos 'que,quantas - vezes

orepetiral--amenos 'que não

septimo». Era por isso que

nunca pensava no futuro sem

que o vago dos seus projectos,

as difficuldades da sua reali-

sação, se apresentassem a elle

com esmagadora força.

Como, pois, admirar-se

j que o pallido resumo da his-

tdriadeBalthasar, tal como o

ouvia da bôcca de Malluch, fi-

mundo novo, que gosaria, sob

o dominio judeu d'uma paz

eterna. _

O coração de Ben-Hdr ba-

tia apressadamente, como se

   

     



rdiS'dunàa kermâsse afim _del (img 0 8211 tar a pasmáce'rra. ::do co“qu 'em 'NÓLROOÍD (flat).th

332539?tÍ-Êstaaãuã ,Eta-1.3:?? frente tl“ na““ de 5“““ , . , !Panda regimental do 24. e na

da'. Saude se reali'sa n'aquella freguesia É Os .lo'rflaesa ”davmi que' app“" Fonte_nova a Phylnrmonica, r. _i

nds _dias 14, 15 e 16 d'agosto. - receram n essa tarde¡ confirmaram * _ . V '_ .

as;Sobreditas noticias, sendo emi- «Aveirense» que executatam'" 'J

,um bello programma.
Õ'O sr. dr. João AuguSto da--Cu--~

_

tadospelos de sabbado. . _. . í.

_Os de domingo confirmaramas * . ,Hojm continuação doslfes_ ,g

bases da conciliação e accrescenta- ¡ejosi com missa de manhã #é

T
E
:
:
_
V
.
.
'

-
_

cisivo “Vacila-se um instante. Es- licio_ para-.a escola mixta da fregue-

pera-se sem bem saber o que. De- zia de Nossa Senhora da Gloria.

pois augmenta a intensidade do fo- 4¡- A uma mulher que hontem

go, e os soldados, inconscientemen- anrlava'ao _101100 n'uma 'das ilhas da

te, como movidos por imperiosa nossa ria, surgiu d'uma moiteira

força a que não podem resistir,_vão maÍOr uma cobra d'agua, que ella

abandonando os primeiros abrigos conseguiu matar com a foicinha.

em“ onda_ especalmente á classe agricola, a

Vie i prestar excellentes serviços.

da ter mais interessante a revis›

u, “Write. No n.° 880 publica as se#

@dates gravuras: retrato do dr. Affonso Augus-

7'1" ;Murcia vice-presidente eleito ' da re-

do'Estados-unidos do Brazil: uma vis-w

;juin Capital-federal; retratos do conde de Pe

  

  

    

  

    

  

nha Sampaio Maia, comotestamentei-

rodo chorado commendador Joaquim

dei-Sá. Couto, solicitou do governo a

,rms j_ dr. consçlheireiro Vicente Barbosa _ _
_

:da ge,dr. Eduardo de Burnay, Francisco e avançando lentamente, 'sem bu- O reptil media quasi dOIS me- approvação dodpãojecto_ _tão ,HOSpital- _

”
'

as.; lo-de-Nossa enho'ra' a'Saude 'na "V r eunião ue se -. 1.., . - -

y ' am que na 'mma r t ' -q eermao pá. tarde e outras cerr- ._.,

virem sequer os ofñciaes que lhes tros -e era de grossura rasoavel. _ _ _ v '_

dão constantemente a voz de): Fir- 4-0- A Junta das. obras da bar- ::ãfzàaaããtgfslrãà5::: ::gisexzã
'deyla ?Efectuar ás 11 h01'88.› &9.11:- i

masi. . . - ' * ra fezjà _remover do ponto em que cução: dando 388,31, cumprimento ao qU_1da;rIa a questão, devendo. 38 .fa-

>
De novo o som estridulo dose achava, como _aqui lhe lembra- legado de120:000$000reisdeíxado or» bl'lcas retomar homem, segunda-

'jaal'daBollas-artes; a descamisada, de Ma- clarim vem ferir, no meio do es_ mos7 0 velho barracão que linha a aquellp benemerito paraiorefer'ido 'm._feira, o trabalho.

:esfriararrasaram:: rs:: ~ trondear @o canhonheim os meio do “me - _ soares“ r“ r “ser" '
dos aturdldos da soldadesoa, pas- «atl- A direcçao dos bombeiros

'Eat-agia, 'de Almeida e Silva; "en-amo do
. .

r norton. 22:. . .

;ihPer'eil-aWLima; ~necrologia, retratos do dr. sando por sobre 0 Campo de bata.. vomnlanos mova¡ promove para :l Num dogmas dá semgúápásàada

o dia ?9 do- corrente ,uma excurw
~

:Teixeira-d'imgati @Dilmingm 1056 de MMMS' lha, embebido já em generoso san-
roubaram ao sr'. Joaquim Manuel Fer-w

são a pittore'sca serra', e_ malta do
PWBOWWÚ mit.“_imeresam' guede valentes,como um soPro de

* nandes Bandeiro.proprietario.,-de Par-

.morte. Bussaco, “Mando para 'isso um delhas. uma car-terra _com perto de_

3005000 reis, carteira_ que 'foi tirada,

exposição agricola pecuaria, em Evora,

' ”dade s. m. D. _Carlos a Evora, visita de

7 à; ;n."á exposição, um trecho da exposição. vi-

' 'de s. m, a se d'Evora, s. m. assistindo do

"riílhao ao desfila-r (los gados; exposição na-

moni'asna capella do Rocio, e

arraial na rua Direita., tocant-

do,'alli_á noite a banda des

((Voluntarios». V ' '

t _ 'Haverá tambem ¡ilumina-Ã ~-

.çãol..e . fogo do ar, bem como

os .'_desoantes da praxr, em que

tem uma parte importanteiia

 

'mas como sempre

'não são verdadeiros, esperei pela

segunda-feira. Etfectivamente n'es-

.sa _manhã_ ,origin-se o apito, das_ _fa-

brifcas, e vi 'algumas cem as'chami-
7-¡ ,

  

--.a-_nn_-
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ill.“lliililpeilll.. lllitl'al'lü &SClBllllllW ,Fogovivollt .. comboyoEm Ovar epontos proximos dercimadmma meu, que &quem-e 51-_ , alegre gente da nossa Beira?“

e ' ~ A marche-marche as reservas ha grandeanimação pelo passeio, tem na sua casa em construcção. Os nés a fumçgal'- AS 10 @P333 .P0° mar_ ' '

*veem reforçar a primeira linha de parecendo que d'aqui vão lililllltllll ladrõeâ aproveitaram a ausçacia d'a- rém, passe¡ por elias e vr tudo fe- * w w _ w É

' quelle moço_ e de sua familia e ,não chado¡_~Nada se, havià._ resolvido' 40- Decorreu brilhante-

A BATALHA
si. 'Í

'Je

combate que inicia um movimento algumas pessoas. . . v . .. i
. .

e
deixaram vestlgros da entrada nem da mente a. feStLVltlatle do Santo

sahida_ Por emquanto não ha indicios dizendo-se que os reoalclt-rantes fo-

W
+0- Fo¡ superiormente appro-

~ 1

à

\

l F

E-

I
a

Í.

J.

'toda a parte. os batalhões marchan-

| V¡

'r'
¡'›

'1

:r "

. .

...i

“l .

' Ao ronco troar da artilheria pre-

geral de avanço.- Arma-se bayone-

ta, as cornetas tocam a carregar e vado o horario de verão

ao rufo desesPerado dos tambores, as linhas ferreas da companhia

.os dizimados batalhões lançam-se real, horario que principio

enthusiasmados ao assalto das trin- do proximo mez ,de julho o que

aqui daremos brevemente.

:parando a lucta, surgem de

do com firmeza, para a morte tal- _ O _ _

vez, quem sabe se para a gloria. 011911135 mlmlgas-
.

Em cadenciado marcha-marcha - N um momenth 30 50m pesado

paragem no apeadeiro d'Avanca »o

(hêtodas

em 1

D'esse dia em deante vao ter

~ que possam levar á. descoberta dos ga-

tunos.
'

Santo Antonio, da visinha freguezia

do Bunheiro, um foguete de dymnami-

te, dos muitos que alli_ foram lançados

ao ar, tombou, deixando de estalar al-

umas bombas. Um rapaz de 12 annos,

' lho de António de Resende, _do _logar

   

   

 

Q Hontem de tarde, no arraial de

ramos representantes dos opera-

rios,

que deve estar ahi a chegar o trans-

porte «African 'que devia ter sa-

hido

bem se assegura que depois de fe-

O que é certo é que se afirma

l)

hontem» de Lisboa. E tam- o

,uma combayo especial

Antonio na sua egreja d'ealia'.

l cidade, no domingo ultimo. '

*4.- Em Estarreja ioi tam¡

em brilhantemente festejado¡ "

mesmo santo, sallindo d'a'q'ui

com

e cave das patas dos oavallos em-

bebendo-se no solo, que estremece comboyo que'alli passa para

como sacudido porviolenta convul- boa as 6 da manhã. .

são subterranea, a cavallaria ao? 4-¡- Queixam-sesnos de Sever

gaIOpe, vem, em columna d'esqua- do Vouga de que não é bom o es-

drões, descarregar o golpe mortal tado sanitario alli. Febres perigo-

na épica resistencia do inimigo, e alas, que se apresentam cem o ca-

arrancar-lhe das mãos possantes, racter grave do typho e meningite, t o .

a palma da victoria. teem grassado com intensnlade por Homem 9 110.10: 13621308 51188-

. . , . . 0 A Torreira l ho .e nos

”L .

r ç 1 a. › ~. q . . »1 . W_
, J , J

Z"quente os ajudantes e ordenanças'
Espectaculo horrlvelmente belle. Í VallOS logaleb atdCdndo UHE e \lCll carapau e bella sardinha'zhl.

_transmittindo as ultimas ordens do Essa tempestade de homens e
e

medos outros.

amam“,me Para a exacta execução cavallos, as espadas nuas em que 40- 0 sr. bispo Conde tem em i '

:o exito seguro ao plano de batalha.

chadas as, cortes (que. são hoje en-

cerradas), se vae entregar a, direc-

t 'ção da cidade ao general comman-

dante da 3.a divisão militar, sendo

aquisuspensas as garantias cons-

400 pessoas para alli na noite_

de sabbado. As bandas do'-

nosso 24 e a da Vista-alegre'

foram muito applaudidalsa

'i dirigem-Seresolutos a Occupar as

_1

posições de combate que lhe foram
L'õ'

'I' oonñadas e que defenderão palmo

1- '1: a palmo, até oahir inerte o ultimo

_í braço, deixando viuva a carabina, *

1- “Í"-que empunhava. Aqui e alli come:

ça a ouvir-se .o estalido secco e re- l

petido da fuzdarna. p

*A galOpe, cruzam-se constante-w

  

  

   

  

de S. Simão, da mesma freguesia, pou-

sou o pé em cima d'Uma d_ essasbom-

bas, logo em seguida' a' queda, e' com

tanta infelicidade_ o fez _que esta, re-

bentando, atirou-lhe com o sapato _ai

enorme distancia, deixando-lhe perna ._ .
.

e pé em lastimoso estado; 'tltucmnaes- a . . -. -. . 4.' Na .Cortada houve

0 O'estio entrou' com boa' cara.~l ^ Os operarios querem que 0 au- w tambem festa- ao “iaumátur O

gmento seja em cada,.mq_tro__de te- bau. “ea. l g

cido e regeitam a percentagemüetn -" g *' -' i ' ' ' e __

40|- Para o S. Joao de

_10 p. c. Amanhã se deve saber o ñ

' '» Braga e da. Figueira. levaram .

os comboios numerosa concor- i w*

rencia de Aveiro e visinhan-

cas.

3.3'

deu- bom

__ A. p. a,

I_ _ 5,510!) os¡ GYDI'BÔÍÓB

_Guaruja-Be, infelizmente., a g t,... Em Alqueruoblm houa _

má nova do fallecimen-todo 've amp-em“ no dunimgo um"
» mo v1stosa procissão ao*-

Coração de' Jesus. Foi uma

festa .que alli chamou numero-

sa'concorrencia. ' , e

4-0- Hoje tambem ha festa

rija em Estarreja, ao S. João,

assistindo as bandas regimen-

taes de infanteria 24,d'Aveiro,

e 6, do Porto.

Para esta festividade, que

l ”e selntilla ões de ouro des i 'ublica ão o discurso ue iroieriu ; ~ . . _

_ 03° PO ç 7 p ,_ Ç . i w .q_.,l_., olta á. falnao marnoto da

'Nitidamente desenhadas Pela ñ- pen
na solemnldade da Misellcoadla de _ T

"ÍÍ pardacenta da fuma-aaa, que che contra os batalhões contrarios,Coimbra por occasião da distribm- nossa “a" rabalha agora

" ,,,subindo ao céu como, nqlmim- zombanrlo das catadupas de fogo e ção dos premios e inauguraçao do sem descanço, com esperança,

penso sacriñcio a Deus, veem-se ferro que sobre as suas linhas 1n- retralo do bemfcitor_ Martins ,Cmm- pulo menos,na estabilidade do

| _ elevações, pelas vertentes da H(elflvels vomlta a mftantãrla adxlretr- bra. com O ñm de evitar as tempo. Se asSím continuar, a

"roubos. as linhas extensas dos atl- sanar agora apresenan O ”SO“ a "É ,_ i . ' * , » ' *" a 1 ' “ “ r

.- ' ' ' ..
expropriaçoes de predios urbanos, colhelta do tarde n“ Será a ¡agronomo JfESUmadO' ea“

pelor. Thomé. Carta chegada, d alll,
_names_

e 'impavida aos seus ataques, como

.Os omciaesassestando osbino- muralhas de homens, as faces de a direcção de obras-publicas d'este
_ l l _

"
,districto elaborou o projecto e or- 4'0- Nas costas do httoral davam com vida' e digppgro

tem continuado O SBI'VÍÇO "das a vir ao reino em.:bugca de

.- ..tolos calculam as distancias man- ~ inexpugnavel quadrado.
_

'Qdo'- graduar as alças e precisar Varrldos pela metralha e pela çamento de uma variante entre os

“ > * - ' 7 - - ' ° perlis 296' a 303 do 'lanço de Gan- w p ~ - d d . w ,

P930331Flue 830 am a e P6- melhoras.Um telegrammapos-

(1116110 V810!” terior, chegado aqui no domin- »
"-“fliontanas,

w cavallos e cavalleiros

Ç-Genemlisgse O combate. r mergulham para sempre no pó do dara a Carregosa da~estrada de_ S.

;Pop entre oil-gar da artilharia, campo de .batalha, deixando enor_ Pedro-do-sul a S. Joao-da-madelra.
A T _ é _ _á w_ .

3,, fogo á vontade ou por descargas, mes Clarelras nos bravos esqua- 4o- As taxas que Vigorarn na _ Ol'relra que agoraJ go ultlmo., fel o portador da

.- Í'aalinfanteria¡ ouvem-se as vozesdl'ões que, hermcamente, deepre- presente semana para 3. emissao e pl'OdUleu melhor Bardlnha e trlgte notuna_ Os nossos pesa..

1- '
zando a vida e esquecendo a mor- conversão dos vales postaes ¡nter- chicharro_ * A - mes a sua familia.

te rompem por fim_ esse reducto hu~ nacionaes são as seguintes: franco, y _0._ O producto da venda " W w

?22 reis; marco, 273 reis; dollar, do atum. em Villarreal de San_
_ reunirá O maio?, brilho, ha qa

mano de historica valentia!

Os batalhões esfacelados ro 1155150 reis sterlino 43.
_

" " e _ e í! _ í w

' e l ouram constituir-se de novo,P 1a- 4-¡- Oiinspector7 do sello, sr, » to Antomo, desde o começo da 'otimas religiosas 0011113937053 @81390130183 que acom-

membros desPedaçados, ' Pinto Victor, vae começar com a w temporada '~ da pesca até ao Dia de S. João. E' a festa po- P“Úhla deu_ 110 dia 20.

tim de maio ultimo, foi: das pular por excellencia, a O desplque entre 38 duas

reputadas bandas deve levarfechar esse boqueirão enorme. . inspecção aos cartorios e mais re-

i O ' c _. ^ - ' 1'” V 1 , 'I . __
, o “

Combatese peito a pelto, bra partlçoes dos concelhos deste dls armações Portuguezas, rem festa das descantes e das'fo_ 1 .

gueiras, dos madrigaes e das ”'11 numerosa' cmfmrl'encm-

' *No proxnmo domingol i... . - o a bra o com doses ero com triclo. devendo ser 0 rimeiro 0 de - - _

PrePam-.Se Pa 9 ç ' P 7 p 54:399â623, armações hespa-

romanzas, cantados á viola, a _

promovem os opor-arms da real
, ~ - '- - ' . w^ Oliveil'a-diazerneis.

a um , ol e de mao Ines erado e raiva, 00m fUI'OI'-

K í w .,

ecüivâ
, Os esquadrões_ esfrangalhados

nholas,
rels.

.

i
'

vozes campesmas, orvalhadas _ _ w .

da noite tradiccional, que não tab“” da. Vlsm'illcgl'e uma

festa ao milagroso S. Pedro,
, Mais de um valente temrjáu. mor- retiram, organisam-se, carregam de Muda, da, Provlncla

O atum proveniente das

a terra, pagando a ?atria 0110370, reforçam as ñlelras Tareadas, e e e * e armações hespanholas 'repre-

;. ?tributo de sangue que lhe !Ci-Wi* e esmaga““ .finalmente .SOb 9 Peso Albergaria-a-velha. senta as sobras do que as faa tem par, com as searas feitas, _

Mais de “m Peito eSfórçadW da @Fada a dum resmenma do Voltouo sol: bem vindo seja, que bricas de conserva do 'peixeos milhos reverdecendo, os Inu“” Chaveiro di" ('Ôl'te Ge-

:uitlo'àcommando e os toques sulccessi-
"'

b

picadas cornetas que na VOZ

?.metalica e imperiosa mandam avan- w

.gar. á victoria ou á morte..._

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

       

17.; orte, or uma“d'entre Íniml 0-
A w - .. -

- ' . . .

,tendo de m w P r _ _ g r . O . O O . . O O . ç O o . . o aquece os campos e alegra as almas; em Hespanha nao poderam pampanos_ entrelaçando 08 pe_ leste, conVIdando pala. esse

,lgbalas sem conta, cae para sempre, ~ o - ° - - - - - - - - - - ç Multas das_ sementelras margl-
.

6m a band d 24 - --

,lançando um 01h31», o ultimo, para _ E emquanto pelo campo da ba- ~ naes ao Caima e Vouga ficaram co- receber.
quemnos cachos, que amadu- a O a que ge-

'3' V JT¡ “ladeira da Patria que egvoaça talha, agonisam em convulsões des w :qrtas dle agiàa pelafs ultimas clàuvzãs.
recem. _'- _ n~rosamente se promptlficon a

w . * . . _p e - - guns avra ores ,oram surpreccen 1- e ñ ~ ~ í . p , . › l_

Mmo 81mm agma de. Indomlta'va'_ Éspemdasi
m1] Ping“ de .valentes' dos por ella quando procediam á. ceifa M l d N t w Veem á culade desenas de. tmna] parte n eu“"

fileiras do' batat- onde ha 'Pouco am a' Palpltava um do trigo, tendo por isso de o deixar es» tl, Et O , 0 romeiros, os que visitam O w

* ' “ e , ** llenlhoes lt ovos-malesde pae e de tendido no prOprio sólo. w

9 Foi designado o dia 9 do Inez

de julho para se proceder á. inspecção

e respectivo sorteamento dos manoe-

bos d'esta freguezia, que se acham re-

censeados para o serv1ço militar em

numero relativamente diminuto n'este

ann\Ío=A-o
Vo

em? ubal-o; coração, quem sabe?!
slor,__por sobre as

na que a morte v e _U

n'esse olhar saudosojiiiesãerul- .esposo, trôa ao longe a voz da ar-

e tilheria saudando a Victoria, e so-“:E ›.

olhar de_ magna, o forte qu

Émotreu, vê ainda passar deante dos bem para 9 Céu como uma h0§Sa'

*lhes semi cerrados, a mãe, a irmã, na de glçrla cos hymnos marcraes

Vives a noival. . .
do exerclto vencedor,

G. H. B.

,santo precursor na sua ca-

¡ . pellinha do Rocio, os que pas- , -

nando enviei a minha ultima_ sam em regresso da Barra, do

Q carta, comecei a ouvir'fallar de . “balho, Hammhde Verdemilho

differente forma: 5'09"“ da" gréVFi: de todos os recantos do con-

chegando a dizer-se que haviaboas

_. .

;1. _
-4-I_.

;. ,

I

 

Porto, 23.

«Diz-se que o regimento do'

infantaria 24 marchará. para. o

Porto, indo d'aili para Caim¡

35a o 18 e vindo para aqui' o

.3)

:i 'f *A fumamda elevando'se na at' . canina 2-2
celho onde a creu a o ular

\ k
l ' _

\ .

7
V

. .

í
' 1 , . i ° ' Â. 'V :y Í ,1 'V Y _ q

i

., r _,esphera esfal'rapa'se 3° SOP?O da - o Lixadeira-_Com res eito aos me- esperanças de estar tudo termlnado . . ç p p o d ~ a r

., -. . e Saude publica 1 . p - - - - or amsou a festa e- adora ã “resp” em“ dA”“O p““ °

fumam, parecendo pedaços de mor- _ w lhoramentos promett1dos pela compa- no dommgo. F01 Isto na sexta-feira g *_ d _ ç O ~ Diario_

.A p, -_ ¡mmensa de gigantesco ca- ontlnua dando logar a uma nhia, parece-n08 que 503» WÕO °°m° de manhã. ° . dos «Manole» cria e reclta 1m-

li<ta mudança ligeira

d'antes. Nem ,ao menos vemos geitos

de collocarem alli uma balança para

* pesar as remessas e bagagens que pa- i w _

?tam á Partida: estando 0 publico des- 'Amelias estavam collocados de dis-

, ' '
q o o o . o o a

a
l . 7 ""'

r
l.. d - b d- contÊI-itefcmgãs-'ZÊQ' ., .d . -tancla a dlstanma orto pohcras, an- _ N c e :Bete-la se

?17721110 se cede ao Immlgo um palmo vao '019 “fezes SO_ re O pe 1" das alêãtãassefeàrz863261323200:13,:
: dando duas patrulhas de cava-131.13 desde hontem o S. Joaozno R0- w

l' São terreno- E' (“meu .Prever P“a do de demmsao fel“) Pelo sr' nhia, e já. a camara d”essa cidadetem_ a rondar na' estrada, alim deem-'010, na rua' Dll'elta e'na Fonte:-

Ítjq'ual dos lados penderá a Victoria.. dr, Eduardo Moura, e que se tambem representado,sendo alli lev'an-j

' tada a questão pelo digno vereador de,

provisos inflamados da devo-

ção das «Marias»

Niesse mesmo dia, porém, no-

tei que em frente ao cruzador (D.
9“th Aveiro e seus contornos,

lembra-me o Abbade de Fornos

(l'uma quadra do Vieira.

Arabella.

desfavoravel impressão

falta da nomeação do sub-de-

legado de saude em Aveiro.

_que . a __ _tempestade ñzesse

'trademoinhar nos ares. _ ~

De parte_ a parte a lucta é des-

--_=-_àsperada; Não se recúa um passo,

 

:i e 'Então retina no es aço o som w p I- w _

7'; :'íistridente do clarim [gajas notas prOIODgue pin. malâ tempo tal * esta freguezia,sr.ll_llatheus Ventura,qu.e,.

"rolar“ vibrando' veias quebradas estado de 001838, nao pode ser. ~ de acgoxíão corri¡ 1% llàusstrle filho de Lama' _.

* l - * ç , .¡ ' › _ o sr. r. anue . a iva, tem empre-'› '

Í.: a serras «33;- perdem.. . amortecldas t e Qu?1_xamfse'n08 .os [PO gado todos os esforços para que este _

,A f_ longe &manencio do.._valle, ' * radores VlSlnhOS dO * hospltal a apeadeiro seJa dotado com a balança, '
Q

' '°
um muro de vedacão para substituir o

,W ,

" - O toque' Part““ aos lados do de que 31811113 tUberculosos comoro que alli existe e que é_ uma ver-w 128'.
125“

3"”: _vi-.32mmanlfliohem'ãhefetif
aàiãzsreâ:: , que alli estão espectoram para gonhã; unêa ãetrete, ç;paragem do com-

nas _rn as e a. * , ° ' ç __ oio as ja man ã., mixto parao

É-fdgncloavançar. -Um frémito passa a ru? da Corredoumi com gm Porto, etc., etc.

“'* ' ' ve risco de quem passa e de
las fileiras o enthu-

Anemia, Porem: à ' companhia se

pe a tem mondo, nem mesmo tem dado

CARTAS POLITICAS'
JOSÉ ESTEVAM

 

P.-

&-

   

- -V . I' - Hah'igi,

descermmento. Como ella 50'_-

as inSÍituições con'stitucionà'es

partido' progressista esqueceu”. ,_
receberão uma grande' força, ia,

 

::jama,z¡a sêde de sangue, a ancia quem vive por alli. Podem-se resposta a Omcios_ sendoisto uma fal_ A l _ _ _, . n _ _ í. í _ _ _ . , a, ;J ,

?qtpulvormua loucura' da Victoria, providencias_ ' ta para lamentar visto sabermos que coroa ficará mala !lvre :50': . a de TorrçxS-'Yfidmstm i

.A
fazem parte da companhia homens di- bresaltos, e o. panz medrará._ os odlos parlamentares de 18-4.:

. . ' , a H r J I l~

 

34, as veXações reacCionapias
_ , _- , ..3. ,4.1413 «11v

de 134o, _e apelou o duque de.”

Saldanha( e o sr Rodri *oild'iiu
"i -' i ' . ' l“ "'l'ejii

FonsecaMagalhães-?Qúmslo a.

?fov~_,esqnecimento da morte, apode-
_

t

ibsiin-smdos'batalhões, .que disparam Pequena cousas. gnos de todo o respeito. .

j_ ,ri Má _ ._ .m raiva mantem_ C W, eco lembrou ue estava , Oxalá. no proxuno horario de ve..

' "T-2 itaim? “8813.00“. . ' ' a * ,a 'p a _ q ' ', _ rão tenhamos motivos para louvar a

disciplinado fogo. ainda por satisfazer o SUbSldIO companhia e não razões de queixa_

os chefeS, ani- de 6:000d000 reis devido a Junta como agora,

das obras da barra e relativo ao Que Isto melhore e que 0 ensuieo

sem difiiCuldade. Não suppoe

nho'acorôa muito _opposta a

esta, indiCação, porque ell'a'

conhece no partido progressis-=':-r ?a
:g: , Serenamente ,

1

'dos eücõríianam 'a 'espada .na desa are a são os nossos d ' ' i * ' ' ' ' ' ' ' f

trémula pela commoção, m- primeiro semestre do corrente. de topfa &Êréguezia _C 659305 e ta caracteres em cu1a lealdade ralnha nomeia 'ministro' Og',

....
_ _ .. . l - -.

. . . w - miriam 'e 331:'-

0 sr. governam' 01V", que fo' Espanha, ao. confia, e cujos talentos polm- Seabra, e,a esquerda aponçu,

if ásãsuas trepas o caminho da

",§_;«,l. is: dal-gloria. - k

»3,;As granadas assoblando, cor-

duda? 'dê' Saldanha. .e o',s,r.'Ró..-§. .,.

dri'gofçiã Fonseca",M'aigàlhâssíir'

POÍÊlúé, ”não ' hãpdê. estes' esta, . _,

meire; ”est, i..
verno os caracteres, pessimism

lindi. .'

cos tem já experimentado'.

O duque de' Saldanha de? e

via estimar que se lhe oñ'ere-_

cesse esta occasião paradar '

uma boa lição "de Concordia

a Lisboa, pediu com Interesse esse Ainda' acerca do caso do incendio:

_
pagamento, e parece que O pedldo o negOCÍante Florinda Pereira Ribeiro,

'-_p,espaço inninterruptamente, vae ser satisfeito. ainda no actual d°n.° da memfiam Onde P“Pmplou'm

. w g _t (1,8 O esbra_ anno economico com O up nos detidos enwado a administração do.

~ -» gargan a 9 › .e › . - q ' concelho. Relacione-se esta prisão com

a. ;domcanhõem ,a morte, a congratulamos.
P l_ 0 _

as averiguações a que se procede na

_,_ahsação-e o terror ás linhas .40- Tambem por proposta do supposição de "não ter sido casual o

   

          

      

 

  
        

   

    

  

- _ v illustre magistrado vão ser louva- incendio- - r °' ' * ' ' ' ' ' ' " '

'loimwciencia enorme do~ dos os srs Êdministradores dos con- Alfredo de M6110* que fama a* ”s“ aos parados* e Oferecer a sua da esquerdaie' Serem mmiste* o

_ . - * i . . " . '“ ' .ii w . . ._ criptura ão na mercearia de Florinda." * * ' * l ' ' i ~ ' ' i

5,3' ' ;todos os: espiritos. Em m1- celnos de Aveiro, Espinho e _Ollvetra l ainda, coiltinúa, detido_ v' ~ espada *ao semço daquçlles naçsgdÇÊiÊS-J [Ripilrsstlçãsqugslê' a

da__peitos os corações batem mazemem, no que nos parece sa, _ o O m3,. continua bom, mas os: que lhe prestaram generosa- foram ministerraíeg,¡daqugpçurh

f:: tmgnte,_ na_ espectatlva do tisfazer-se um acto de_ justiça. ?13:5 não sãowmpensadores do tm" mente a palavra e a ínñuen- tree?? Com boa agudas“ '

qi' 45"“" < '1... 'r

.f \-' n

~ riu“.



 


